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OBJETIVOS  O curso pretende, com base na leitura de textos de Primo Levi, e de alguma fortuna 

crítica, refletir a respeito do que poderia ser designado como uma antropologia 

primoleviana. Para tal, parto da detecção de dois padrões antropológicos presentes na 

escrita de Primo Levi: um de natureza negativa e outro de natureza construtivista.  

O primeiro desses padrões pode ser encontrado já no corpo do poema Shemá, 

preâmbulo a Se isto é um homem?, do qual é possível extrair um desenho da condição 

humana contra o qual a radicalidade do infortúnio do campo de extermínio ganha 

contornos nítidos. A suposição é a de que o desenho de tal condição representa a 

versão primoleviana da imagem da “forma de vida dos humanos”. 

O segundo padrão está disperso por grande parte da obra de Levi e revela uma 

disposição construtivista, à la Nelson Goodman. A fórmula mais nítida pode ser 

encontrada em um pequeno texto – “Uma bottiglia al sole” – na qual os humanos são 

descritos como “fabricantes de recipientes”. 

Ambos os padrões são governados por “metáforas absolutas”, no sentido dado à 

expressão por Hans Blumenberg, a saber: a metáfora de cariz dantesco do “Fundo”, 

que permite a representação do Campo como catábase e a metáfora construtivista do 

“Recipiente”, fundamental para uma das intuições centrais de Levi a respeito do 

“ordenamento do mundo”. 

 
 

EMENTA Leitura e reflexão da obra de Primo Levi, buscando detectar elementos 

antropológicos, para além da descrição do infortúnio do campo de extermínio. Trata-

se de detectar vestígios de um desenho da condição humana, anteriores à experiência 

do campo, que podem ensejar um programa de filosofia política negativa. Ao mesmo 

tempo, aspectos de uma antropologia vazada em termos construtivistas, que pode dar 

azo à valorização da imaginação como potência fabricadora de mundos. 
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A bibliografia complementar a respeito de Primo Levi será apresentada na primeira 

aula do curso. 

 

 

 


